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RESUMO: A algarobeira (Prosopis juliflora) é uma árvore que tem diversas utilizações, 

principalmente por ser uma planta que mantem o ciclo reprodutivo mesmo nos períodos 

mais secos do ano. Deste modo, esta pesquisa objetivou identificar a frequência e o 

comportamento forrageador de visitantes florais na algarobeira. O estudo foi realizado no 

município de Alexandria-RN, durante os meses de maio e junho de 2015. As observações 

foram realizadas em planta adulta de algarobeira, que se encontrava em pleno 

florescimento. Os dados foram coletados durante oito dias das 7h10min às 17h20min, 

sempre nos dez primeiros minutos de cada hora. Os resultados obtidos evidenciaram uma 

diferença estatística significativa (p < 0,05) entre os recursos coletados pelos visitantes e 

os horários de coleta. Duas espécies de abelhas visitaram as inflorescências da 

algarobeira, do total, 84,22% pertenciam à espécie Apis mellifera e 15,78% foram 

classificadas como Trigona cf. fuscipennis. Foi observado que a maior parte das visitas 

foi realizada por abelhas A. mellifera que visitaram as flores em busca de pólen e néctar 

durante todo o dia, concentrando as atividades no período da manhã. Dessa maneira, as 

inflorescências da algarobeira mostraram-se atrativas para as espécies de abelhas 

observadas, podendo constituir importante fonte de recursos florais na região semiárida 

brasileira. 

 

Palavras-chave: algaroba, Apis mellifera, Trigona cf. fuscipennis, pasto apícola. 
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Frequency and behavior of floral visitors in mesquite (Prosopis juliflora (Sw) DC.) 

in Alexandria-RN 

 

ABSTRACT: The mesquite (Prosopis juliflora) is a tree that has several uses, mainly 

because it is a plant that keeps the reproductive cycle even in the driest periods of the 

year. Thus, this research aimed to identify the frequency and foraging behavior of floral 

visitors in mesquite, The study was conducted in the city of Alexandria-RN, during the 

months of May and June 2015. Observations were carried out in an adult plant of 

mesquite, which was in full flowering. The data were collected for eight days from 

7h10min to 17h20min, always in the first ten minutes of every hour. The results show a 

statistically significant difference (p < 0.05) between the resources collected by the 

visitors and the collection schedules. Two species of bees visit the inflorescences of 

mesquite, of the total 84.22% belonged to the species Apis mellifera and 15.78% were 

classified as Trigona cf. fuscipennis. It was observed that the majority of visits was 

performed by A. mellifera that visited flowers in pursuit of nectar and pollen throughout 

the day, concentrating activities in the morning. In this manner, the inflorescences of 

mesquite showed to be attractive to the species of bees observed and may constitute an 

important source of floral resources in Brazilian semiarid region. 
 

Key words: mesquite, Apis mellifera, Trigona cf. fuscipennis, apiculture pasture 

 

 

INTRODUÇÃO 

A algarobeira (Prosopis juliflora 

(Sw) DC.) é uma árvore da família das 

leguminosas, proveniente das regiões 

desérticas do Peru e encontra-se bem 

adaptada às condições climáticas do 

nordeste brasileiro, uma vez que pode 

atingir seu pleno desenvolvimento 

mesmo em solos com baixa fertilidade 

natural ou extremamente degradados. A 

espécie P. juliflora é uma planta de vasta 

ocorrência no semiárido e sua utilização 

oferece diversos benefícios como 

madeira, resinas, corantes, fibras, 

sombreamento e disponibilização de 

recursos alimentares como folhas e 

vagens que são aproveitados por 

inúmeras espécies animais durante a 

estiagem (FRANCO et al., 2015a; 

2015b), período caracterizado 

principalmente pela ausência de chuvas e 

supressão da folhagem nas plantas 

caducifólias, típicas da caatinga 

(QUEIROZ; RAPINI; GIULIETTI, 

2006). 

As flores da algarobeira são uma 

fonte valiosa de forragem para diversas 

espécies de insetos, suas inflorescências 

apresentam-se em diversos formatos e 

tamanhos que variam de cinco a quinze 

centímetros de comprimento, produzindo 

grandes quantidades de recursos florais e 

tornam-se portanto uma valiosa fonte de 

nutrientes para potenciais insetos 

polinizadores (PASIECZNIK,2001). 

À vista disso, podemos destacar 

que a espécie P. juliflora apresenta-se 

como uma alternativa importante para 

abelhas nas épocas mais quentes e secas 

do ano, pois consegue produzir néctar e 

pólen, consumidos, respectivamente, 

como fonte de energia e proteína, 

essenciais para a manutenção das 

diversas espécies de abelhas presentes no 

semiárido brasileiro (SILVA, 2013). 

Ao visitar as inflorescências em 

busca de alimento as abelhas realizam a 

polinização, que é um serviço 

ecossistêmico indispensável para 

reprodução de uma variedade de espécies 

vegetais, garantindo assim o equilíbrio 

ecológico (IMPERATRIZ-FONSECA e 

NUNES-SILVA, 2010), além de também 

favorecer o aumento da produtividade das 

culturas agrícolas (OLIVEIRA, 2015). 
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Infelizmente, a importância da 

polinização geralmente é ofuscada por 

definições acadêmicas pouco assimiladas 

pela maior parte da população, não 

permitindo uma compreensão geral de 

como ela ocorre e quais são as suas 

consequências para o meio ambiente 

(FREITAS, 2005). 

As abelhas Apis mellifera e as 

abelhas nativas são reconhecidas como 

polinizadores eficientes, locomovendo-se 

com agilidade nas inflorescências de 

diversas espécies vegetais (SMITH, 

1958; RUTTNER, 1976), além de 

apresentarem adaptações de localização e 

coleta de recursos florais que permitem a 

polinização e reprodução de plantas, que 

consequentemente auxiliam na 

conservação das comunidades de abelhas 

(SILVA e PAZ, 2012). 

Nessa perspectiva, a conservação 

dos polinizadores de ambientes silvestres 

e agrícolas vem chamando a atenção e 

despertando o interesse de pesquisadores 

e setor público, na tentativa de estudar o 

conhecimento de como as comunidades 

de visitantes florais se estruturam e quais 

os fatores que influenciaram essa 

organização (CHAGAS, 2006; 

CARVALHO, 2009). Ademais, estudar e 

conhecer os aspectos biológicos das 

abelhas facilita o entendimento dos 

mecanismos que organizam os 

ecossistemas e permitem ao homem atuar 

eficazmente na manutenção da 

biodiversidade nas florestas tropicais 

(AIDAR, 2010), como também na 

garantia de aumento da produtividade em 

cultivos agrícolas, por meio da introdução 

de colônias de abelhas em áreas 

agricultáveis (SOUZA; KADRI; ORSI, 

2010). 

Apesar da grande incidência da 

algarobeira no semiárido brasileiro, 

poucos estudos foram direcionados a esta 

planta. Nessa perspectiva, este trabalho 

busca identificar a diversidade de 

visitantes florais, padrões de 

forrageamento e recursos coletados pelas 

abelhas no município de Alexandria-RN. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado durante os 

meses de maio e junho de 2015, na zona 

rural do município de Alexandria 

(06°24’45”S; 38°00’57”W), região do 

Alto Oeste Potiguar, estado do Rio 

Grande do Norte. 

A área possui clima semiárido, 

quente e seco (Bsh), segundo o sistema de 

classificação Köppen-Geiger, 

apresentando médias históricas de 

precipitação média anual de 767,1 mm, 

temperatura média de 28ºC e umidade 

relativa do ar em torno de 66%. A 

vegetação é a caatinga hiperxerófila, com 

abundância de cactáceas e plantas de 

porte mais baixo e o solo é podzólico 

vermelho amarelo equivalente eutrófico, 

possuindo fertilidade média a alta, textura 

média cascalhenta e relevo suave 

ondulado (IDEMA, 2008). 

 

Coleta de dados 

As observações foram realizadas 

em uma planta adulta de algarobeira em 

pleno florescimento, durante oito dias, 

nos horários das 7h10min às 17h20min, 

seguindo metodologia adaptada de 

Malerbo-Souza e Halak (2011). Os 

visitantes foram contabilizados com 

auxílio de um contador manual, sendo 

verificado o número total de indivíduos 

durante os dez primeiros minutos de cada 

hora. Os dados colhidos foram utilizados 

para determinar a frequência, material 

coletado, comportamento de visitação e 

os horários de maior e menor incidência 

de visitantes florais.  

A coleta de néctar foi identificada a 

partir do comportamento de introdução 

da probóscide na flor, enquanto que as 

abelhas que coletavam pólen 

apresentavam comportamento de 

espalhamento de pólen sobre o corpo e 

posterior transferência para as corbículas 

antes de alçarem voo. 

Após os dez minutos de observação 

de cada hora os visitantes eram 

capturados com auxílio de rede 
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entomológica, sacrificados em câmara 

mortífera sob vapor de acetato de etila e 

transferidos para recipientes devidamente 

identificados. Ao final de cada dia as 

amostras dos visitantes eram conduzidas 

ao laboratório de Biologia do Instituto 

Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), 

campus de Pau dos Ferros, montadas em 

alfinetes entomológicos, colocadas em 

estufa a 40°C e devidamente etiquetadas. 

A identificação taxonômica de todo o 

material foi realizada por especialista do 

Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (INPA). 

 

Análise dos dados 

Os dados do número de abelhas 

visitando as flores da algarobeira em cada 

um dos horários ao longo do dia foram 

submetidos à análise de variância 

(ANOVA), para obtenção das médias e 

desvios-padrão; e comparados a posteriori 

por meio do teste de Tukey (ao nível de 

5% de probabilidade) (ZAR, 1996). Para 

todas essas análises utilizou-se o programa 

computacional ASSISTAT, versão 7.7. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alguns insetos como borboletas, 

mariposas e vespas visitaram as 

inflorescências da algarobeira (P. 

juliflora) de forma esporádica, no entanto 

as visitas mais constantes foram 

provenientes de duas espécies de abelhas, 

a espécie Apis mellifera que contabilizou 

84,22% dos visitantes e a espécie Trigona 

cf. fuscipennis com 15,78%. A análise 

estatística das frequências médias 

evidenciou uma diferença significativa 

entre as duas espécies visitantes (p < 0,05) 

ao longo do dia (Tabela 1). 

 

 

Tabela 1 - Comparativo entre as duas espécies de abelhas visitando flores de algarobeira 

(Prosopis juliflora) em diferentes horários de coleta, durante os meses de maio 

e junho de 2015, em Alexandria, Rio Grande do Norte, Brasil 

Horários Apis melífera Trigona cf. fuscipennis 

7:10 – 7:20 15,63 a 3,50 b 

8:10 – 8:20 14,75 a 3,38 b 

9:10 – 9:20 10,37 a 2,50 b 

10:10 – 10:20 9,75 a 2,37 b 

11:10 – 11:20 9,25 a 1,87 b 

12:10 – 12:20 7,87 a 1,75 b 

13:10 – 13:20 6,87 a 0,00 b 

14:10 – 14:20 3,75 a 0,00 b 

15:10 – 15:20 5,87 a 1,13 b 

16:10 – 16:20 8,75 a 2,00 b 

17:10 – 17:20 8,75 a 0,00 b 
*Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% 

de probabilidade. 

 

 

Houve disponibilidade de recursos 

durante todos os horários observados 

entre 7h10min às 17h20min, assim como 

a presença de visitantes em todo o período 

experimental. Foi observado que a maior 

parte das visitas foi realizada por abelhas 

A. mellifera, que visitaram as flores em 

busca de pólen e néctar durante todo o 

dia, com exceção do período das 

14h10min às 15h20min, período em que 

as abelhas só coletavam pólen. Durante as 

110 observações foram contabilizadas 

790 abelhas da espécie A. mellifera 

forrageando nas inflorescências (Tabela 

2). Estas abelhas apresentaram maior 

número médio de visitas durante o 

período da manhã, demonstrando que as 

flores da algarobeira possivelmente 

possuem uma maior oferta de recursos 

florais neste período, considerando-se 



225 

Agropecuária Científica no Semiárido, ISSN 1808.6845, v.12, n.2, p. 221-229, 2016. 

que a disponibilidade máxima de pólen 

pela P. juliflora ocorre até o meio dia 

(PASIECZNIK et al., 2001). Essas 

observações vão ao encontro de Silva et 

al. (2009), ao também verificarem que a 

abelha A. mellifera visitam as flores da 

algaroba com maior frequência no 

período da manhã, apresentando uma 

redução gradativa do número de visitas 

no decorrer do dia, principalmente nos 

horários mais quentes, assim como 

também foi observado neste estudo. 

Dessa forma, é provável que a 

redução da atividade de voo das abelhas 

esteja diretamente ligada a pequenas 

alterações dos fatores ambientais durante 

o dia, principalmente da elevação de 

temperatura no período da tarde, dentre 

outras condições abióticas como 

irradiação solar, velocidade do vento e 

umidade relativa do ar (OLIVEIRA et al., 

2012; SILVA et al., 2013; ALVES; 

CASSINO; PREZOTO, 2015), além, é 

claro, da eventual redução natural na 

oferta de outros recursos florais da 

algarobeira devido à coleta pelos demais 

visitantes.  

De acordo com Nobre (1982), o 

maior desempenho vegetativo da 

algarobeira acontece em faixa de 

temperatura de 22 a 38 °C à sombra e com 

umidade entre 45 e 70%, o que 

possivelmente justifica a predominância 

de visitação pelas abelhas durante a 

manhã, horário com temperaturas mais 

amenas, haja vista que Malerbo-Souza e 

Silva (2011) identificaram que as 

atividades forrageadoras de abelhas A. 

mellifera para coletas de néctar e pólen 

intensificavam-se em temperaturas no 

intervalo de 15,40 a 29,35ºC e umidade 

relativa do ar acima de 45%. 

Ademais, pode-se notar que a baixa 

frequência e diversidade de outros 

visitantes florais no presente estudo 

devem-se, também, a grande abundância 

de espécies dominantes e de hábitos 

generalistas, como a abelha Apis mellifera 

e espécies de abelhas nativas (BONFIM et 

al., 2015). 

A análise estatística das frequências 

médias referentes às visitas de A. mellifera 

nas flores de algarobeira evidenciou 

diferença significativa (p < 0,05) entre os 

horários de observação ao longo do dia, 

apresentado maior incidência de visitas 

das abelhas A. mellifera nos horários 

iniciais da manhã (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Número médio de abelhas Apis mellifera (± desvio padrão) visitando flores de 

algarobeira (Prosopis juliflora) e recompensa procurada, em vários horários de 

coleta, durante os meses de maio e junho de 2015, em Alexandria, Rio Grande 

do Norte, Brasil 

Horários n 
Número médio de abelhas 

± desvio padrão 
Recompensa procurada 

  Apis mellifera Néctar Pólen 

7:10 – 7:20 125 15,63 ± 1,40 a + + 

8:10 – 8:20 118 14,75 ± 1,28 a + + 

9:10 – 9:20 60 10,37 ± 1,40 b + + 

10:10 – 10:20 

 

78 9,75 ± 1,48 bc + + 

11:10 – 11:20 74 9,25 ± 0,88 bc + + 

12:10 – 12:20 63 7,87 ± 0,99 de + + 

13:10 – 13:20 55 6,87 ± 0,83 ef + + 

14:10 – 14:20 30 3,75 ± 1,66 g - + 

15:10 – 15:20 47 5,87 ± 0,99 f - + 

16:10 – 16:20 70 8,75 ± 0,70 cd + + 

17:10 – 17:20 70 8,75 ± 0,46 cd + + 

TOTAL 790    

+ sim; - não. 
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As abelhas T. fuscipennis 

obtiveram um índice de visitação bem 

menor que as da espécie A. mellifera, 

sendo observados 148 indivíduos 

forrageando as inflorescências. As 

abelhas T. fuscipennis não coletaram 

néctar em nenhum momento do período 

experimental, possivelmente pela 

interferência dos demais visitantes 

florais, como observado por Menezes et 

al. (2007), que perceberam uma mudança 

no padrão de forrageamento de abelhas 

do gênero Scaptotrigona ao competirem 

pelos mesmos recursos florais com a 

espécie A. mellifera (Tabela 3). 

Contudo, a coleta de pólen pela 

espécie T. fuscipennis aconteceu durante 

quase todo o período de observação, com 

exceção dos horários das 13h10min às 

14h20min e das 17h10min às 17h20min, 

os quais não houve coleta de nenhum 

recurso por essas abelhas, haja vista a sua 

ausência nas flores da algarobeira (Tabela 

3). 

As abelhas T. fuscipennis 

apresentaram maior número médio de 

visitas no período da manhã, das 7h10min 

às 10h20min, demonstrando que há maior 

constância de atividades de voo das 

abelhas de pequeno porte em períodos do 

dia com condições ambientais mais 

satisfatórias, como em intervalo de 

temperatura de 22 a 34ºC e umidade entre 

30 a 70% (HILÁRIO; IMPERATRIZ-

FONSECA; KLEINERT, 2001), além de 

provavelmente existir uma maior oferta 

de recursos alimentares nesses horários. 

A análise estatística das frequências 

médias das visitas de T. fuscipennis nas 

flores da algarobeira evidenciou 

diferença significativa (p < 0,05) entre os 

horários de observação ao longo do dia 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Número médio de abelhas Trigona cf. fuscipennis (± desvio padrão) visitando 

flores de algarobeira (Prosopis juliflora) e recompensa procurada, em vários 

horários de coleta, durante os meses de maio e junho de 2015, em Alexandria, 

Rio Grande do Norte, Brasil 

Horários n 
Número médio de abelhas 

± desvio padrão 
Recompensa procurada 

  Trigona cf. fuscipennis Néctar Pólen 

7:10 – 7:20 28 3,50 ± 0,92 a - + 

8:10 – 8:20 27 3,38 ± 0,74 ab - + 

9:10 – 9:20 20 2,50 ± 0,50 abc - + 

10:10 – 10:20 19 2,37 ± 0,51 abc - + 

11:10 – 11:20 15 1,87 ± 0,35 c - + 

12:10 – 12:20 14 1,75 ± 0,46 c - + 

13:10 – 13:20 0 0,00 ± 0,00 d - - 

14:10 – 14:20 0 0,00 ± 0,00 d - - 

15:10 – 15:20 9 1,13 ± 0,35 cd - + 

16:10 – 16:20 16 2,00 ± 0,00 bc - + 

17:10 – 17:20 0 0,00 ± 0,00 d - - 

TOTAL 148    

+ sim; - não 

 

Desse modo, a frequência de 

visitação e o padrão de forrageamento das 

abelhas na algarobeira, provavelmente 

tenham sido influenciados pela 

competitividade, fatores ambientais, como 

temperatura, umidade, luminosidade e 

velocidade do vento, tamanho do corpo e 

genética das espécies (ROUBIK, 1989). 

 

CONCLUSÕES 

As espécies de abelhas A. mellifera e 

T. fuscipennis foram visitantes florais 
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frequentes nas inflorescências da 

algarobeira. 

As flores da P. juliflora ofertaram os 

recursos néctar e pólen durante todos os 

horários de observação, constituindo, 

portanto, importante fonte de recursos 

alimentares para as abelhas A. mellifera e 

T. fuscipennis. 
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